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Como %z escoam os dinfieiros puBlisos

Novas falcatruas «loe oliafarchas

A CAVALGARIA DA FAMÍLIA

Recebemos de pessoa fi-
dedigna a informação que s
seguir transcrevemos e cuj;;
veracidade se nos assegura:

«Existem zctualmetití
«em tratamento na ca-
«vallariça do Estado,
«pertencentes á famili?
«do oligarcha, oito ani-
«mães com os quaes-
«despendem os cofres
«publicoB a quantia de...
«2.500 réis diários, por
«cabeça:
«Do dr. Nogueira Ac
«CIOLY, PRESIDENTE
«do Estado, um cavai
«Ir;
«Do snr. JoseTompeu
«Pinto Accioly, ei.
«LHO DO OLIGARCHA e
«S1CCRETARIO DO INTE-
«rior, dois cavallos;
«Do dr. José' Fran.
«cisco Jorge de Sou-
«ZA,GENRO DO OLIGAR
«CHAj um cavallo;
«Do snr. Raymundo
«BOKGES, GENRO DO
«OLiGAFCHAe comnian-
«dante da policia, um
«cavallo e uma burra;

Tem mais a criadagem
paga pelo batalhão de que tí
comtnandante seu cunhado;
e não lhe sobrando dinheiro
para manter á sua custa um
cavallo, suttenta commoda-
morte dois, nas cavallariças
lo Estado, á custa do cobre

alheio,
Ao snr. coronel Belisario

Alexandrino pedimos enca*
recidamettte que tire a lim*
po mais esta immoral ban-
daiheira do seu secretario,
declarando-noB por que
verba orçamentaria correm
taes falcatruas.

Previna-se que o homem

|1 ||i I Coará
A GREVE ACTUAL

Questão de dignidade

«De um filhooo sua*.- Desta

é de recurso e quando não
dispõe de tpraxe invaria*
v cimente seguida-», tem
sempre á mão uma verba
clandestina que o tira do
aperto.

Já vimol-o, no famoso caso
dos alugueres, equiparar-se
ás professoras do grupo es-
colar e mais tarde alinhar-se
entre os serventes da sua
secretaria sendo afinal por
todps repellidg~J$Lo des-
credito da sua comi>anhia.

«Raymundo Borges,
«um cavallo;
«De UMA FILHA DO
«mesmo COMMANDAN
«TE, uma burra.

«J\f. £. Djs duas bur
«ras uma foi presente
«do snr. Ildefonso Lima
«fornecedor do Bata-
«Ihâo de Segurança.»

Como vê o publico, 8ãu
VINTE MIL REIS DIÁRIOS

que illegalmente são arran-
cados dos cofres do Estado,
o que produz a somma de
SEISCENTOS MIL REIS por
mez OU SETE CONTOS e du-
zentos mil REis annual-
mente, além do pessoal em
pregado nesse serviço.

Aqui registamos a denun^
cia como nos foi tranBmit-
tida e sobre ella aguarda-
mos a palavra do governo.

Da te milia privilegiada,
como é evidente.o que mais
sacrifictoS custa ao erário
publico é precisamente o
snr. José Ponipeu Pinto
Accioly que entretanto era
apontado, até pouco tempo,
como o honestíssimo delles
e que entretanto não passa
de um refinado tartufo.

Além dos pingues venci-
mett.to3 suecessivamente au-

gmenudos, e das accumula-
ç5es illegaes já denunciadas,
tem casa própria de que
paga décima ao valor de
cincoenta mil Bflis men-
saes, mas recebe mensal-
mente oitenta miL reis

que o papae lhe manda en-
tregar por clandestina ver-
ba orçamentaria, como alu-
guer, representando assim
de proprietário e inquilino
ao mesmo tempo, como já
foi demonstrado.

que o vejamos surgir entre
as praças montadas do ba-
talhão do seu cunhado, ás
quaes cão trepidará por
certo em pedir guarida; a
grande questão é uma justi-
ficativa qualquer.

Para os grandes males
os grandes remédios', e,
para cavar dinheiro não ha
como os acciolys todo3os
meios lhe parecem bons.

Não foi debalde que a
natureza o assignalou tão
significativamente.

Esperemos, pois, pelas
explicações que com o ES-
PBJRTALHãO muitas con-
tas temos que justar, apre*
sentando-o ao publico tal
qual e—O MAIS IMMO
RÃL DOS COMEDORES.

Mais uma vez se acha
em plena revolta a briosa
mocidade do Lyceu do Cea-
rá contra o acto impatrio-
tico do governo que pre-
tende impor-lhe, como pro
fessor, o tristemente ceie-
bre Claudemiro Júlio de
ANDRADE frlGUEIRA .

Não precisamos relem-
brar as revoltantes se: nas
que em 19o7 feriram funda-
mente o cotação da familia
cearense : e.las se acham in*
delevelmente gravadas na
memória de todos.

Como naquelle tempo»
dois são os campos entre
os quaes renhida se travai
a lueta: de um lado a mo>
cidade aluneira, escudada
no apoio unanime de todos
os bons cearenses; do ou-
tro o aventureiro insolente,
réo de crime publico pre-
visto pelo código penal,
amparado apenas pela pro«
tecção insólita que lhe dís»

pensa a ominosa oligarchla
dominante.

E, apezar do tempo de-
va^eL}corrido, ura só-lrtíJttfnte a.-

Inda não arrefeceu o en-
thusiasmo dos que se ba*

€mprestimo?
Diz-se, á bocea pequena,

que o snr. Accioly, come*
çando á sentir-se enfraque-
cido, acaba de enviar o seu
filho Thomaz á Europa, com
o fim de arranjrr um em
preStimo, tantas vezes ira-
cassado.

óu ro snr. A:cioly dei-
xaro Estado, além de ar.
ruiriado, individado.

Não acreditamos absolu-
tamente que o oligarcha
consiga realizar mais esse
roubo, porque se junta ao
mau conceito em que o
Ceará é tido là fora, o effei-
to produzido pelo telegrama
ma passado aos nossos ban»
queiros era Londres pelo
snr. Presidente da Republi-
ca, tonde declara este que
a Nação não se responsabi-
lizará absolutamente pelas
dividas contrahidas
Estados e Municípios

Separação a?aulo

Do «Diaiio de Santos»
transcrevemos o seguinte arti»
go da penna scintillante de
Marfim Francisco, o herdeiro
do patriarcha da independeu-
cia:

Ve: !

pelos

ia j antes

MoMUI 1nsolonte
Km nossa próxima edição

nos occuparemoB das violen-
cias de que foi vlctima, sabba*
do ultimo, o nosso bom amigo,
Jovino Moraes por parte deare
tresloacado que ahi se acha á
frente da delegacia de policia
deafca capital.

Não perderá com a demora
o biltre.

Fica prevenido

Previne-se ao indivíduo co-
nhecido por «Frei Tal», o cha
leirista mais desbriado dos ac-
ciolys, que pode ganhar a sua
vida miseravelmente como até
anui, mas não se envolva com
o que não é de sua conta.

Ha muito lhe andamos no
piso pela rua «General Sim-
pa»o»,a hoias moitas da noite.

Fica prevenido.
"QÜcnTõm» vezi tiver feito uso da

Manteiga do Piauhy dar-
Ihe-á sempre preí-ronem a qualquer
outra,

tem pela bôa causa, cres«
cendo o esforço á propor^
ção que mais insuperáveis
se afiguram as difíiculdades.

Nem podia deixar de as-
sim sueceder, desde que a
affronta feita á criança
inerme e Indefesa, mais do

que a ella, affectou a classe
da qual é parcella inte-

grante, affectou o próprio
estabelecimento, affectou a
familia cearense..
* A questão portanto que
ora se debate, é uma quês»
tão de brio, de dignidade.

Ora a dignidade é ura

patrimônio com que se não
transige nunca, que não
admitte solução de conti-
nuidade, que se transmitte
iramaculo de geração era

geração.
A mocidade que constl-

tue hoje o Lyceu do Ceará
recebeu o Intacto da moci-
dade de hontem, nas mes-
mas condições tem de4trans-
m.lttil-o á mocidade d'a<»
manhan.

Digna por tanto de ap-
plausos é a resistência dos

grevistas de hoje e não
seremos nós que lhes re-

gatearemos nunca o nosso
mais decidido apoio.

Em outra parte vae tran-
scripta a portaria que dos
296 alumnos que frequen.
tam actualmente o Lycèüj
impõe a pena de suspensão
a DUZENTOS E OITENTA E
DOISl...

Da peça officlal, cuja
s'mples leitura deixa trans-
parecer a sua inanidade,
havemos de oecupar^nos

Retida e opportunanriute.

,A> bordo do paquete «Bra-
sil», ancorado em nosso porto
ante-hontem, foram passigei-
ros, em transito para o Rio de
Janeiro, os distinctos cidadãos
dr.fPedrosa Filho e Antônio
Monteiro de Sousa, aquelle se*
nadpr e este deputado pelo
Amazonas.

. Segundo ouvimos diaer, o ir.
Monteiro, de Sousa será o futu»
ro governrdor do grandioso
Estado do extremo norte.

Feliz viagem é o que lhes
desejamos.

Em transito para o sul da
Republica passou, a 2 do cor-
rente, abordo do «Brasil», o
sr, Pedro Ferreira de Bandei-
ra, empregado da Recebedoria
do Estado do Amazonas.

Boa viagem,

Na Bahia a junta pró
Hermes-Wencesláu, sob a
presidência do dr. J. Seabra
resolveu distribuir convites
para uma grande reunião
pclitica.no 15 do mez passa-
do, na qual seriam expostas
as bases para a organização
de um partido de opposição
ao governo estadual.

São animadoras as ulti-
mas noticias sobre as gran-
des inundações na França,

As águas dos rios estão
baixando progressivamente

O jornal d\\eva%o,jFeglü/ie
Rundsch&n, referindo-ae ao
programma do governo do
marechal Hermes da Fon-
seca, diz que em todas as
suas linhas divulga-se ser
o illustre militar homem de
espirito reflectido e calmo,
podendo o Brasil esperar
delle um governo que inicie
uma epocha de notáveis
progressos para o Brasil.

Continuam a obter excel*
1n«foa «nforSac «n 

"R*. .1 nr na

todos os titulos brasileiros,
attríbuindo a imprensa tal
firmeza na bolsa a terem
corrido em perfeita ordem
epaz aa eleições^ ptesiden-
ciaes, o que prova a segu-
raeça das instituições co
espirito ordeiro do pôvô\'

Tem veneno na cauda o ar' tigo—nota com que, hontem,
« Estado de. S. Paulo » com-

mentou e disfarçou as amargu-
ras do desastre que lhe acaba
de visitar e castigar a ambiçio
irrequieta.

| Não estamos bem convenci-
I dos escreve o « Estado » em

referencia á apuração do pleito
presidencial e da victoru do

1 cidadão Hermes, de que a em-
' pVeitada v4 cora êxito até ao

fim; E acerescenta,com ade-
í manes eybillinos : andam duvi<

das pelos área carregados, das1 
quaes não conseguimos libertar
o nosso espirito. E termos :1 as nossas informações talvez

1 sejam, mais tarde, um docu-
mento interessante. ,

Leram ? Entenderam ? Pois
traduzamos isso em linguagem
leal»

Desde as vésperas da mere*
cida derrota da oligarchia pau-' lista, pela opnião nacional pa-

decente da ladroice dos dezoi-
. to milhões esterlinos em mu»
Uuos e endossos ilfyquidavels,
! andam vários basbzqnea a fa-

lar de projectos separatistís,
e quem desprevenidamente 03
ouve, chega a desconhar de
que haja^adqulrido^e, desen-
volvido, em livros *WbjcIoIo

gia, noções e percepçõas refe*
rentes & theotia das nacionali-
dades, i organização de pa-
trias e outros assumptos pouco
freqüentados pela inaocencia
scientifica da abalada oligar
chia; e quem os eacuta ha de,
queira ou não, inquirir de on
de e porque essa çente, douto-
ra em ignorância, aprendeu tão
depressa tanta coisa 1

Para que discutir, porém ?
Melhor é falar sem circumlo-
quios. Melhor é isto.

S. Paulo não se pode sepa-
rar da União, entre outros mo-
tivos, porque não tem dinheiro.
\~}-.,...n .«in raannnQarÚlídnriP"

ex:edem de oitocentos mil con
tos de reis. Porque 8S0 Paulo,
para montar casa própria, te-
ria ainda de gastar ma's de du
zentos mil contos com a cre-
ação de marinha e organização
de exercito e. de corpo diplo
matico. Porque teria de dupli-
car impostos taxando, entre
outros generoB, o xarque, o as*
sucar, o arroz e o feijãg, que
recebe 1as outras zonas brazi-
leiras.

Houve, é ex*cto, em 1886
alguma agitação separatista
em 8. Paulo: mas, assignale-
moloo, foi ella dirigida contra
a centralização que deppare-
ceu, e por gente de responsa-
bllidade moral, ao passo que
hoje as ameaças separatistas
nascem do despeito dos que,
fallidos na honra, fizeram o
erário paulista também fallir
na emporcalhada aventura da
valorização do café. Separe-se
S. Paulo sob a direcção desses
incompetentes insaciáveis, e
em menos de dois annos. a pre-
texto da regularização da parte
do seu debito na divida londri»
na. estará alugado e realuga»
do, vendido e revendido a qual-
quer dos poderosos governos
do oceidente europeu.

E paremos aqui. Ha assum*
ptos que equilibram, em partes
indiscutivelmente Iguaes. a ir-
ritação, o nojo e o ridicnlo.

S. Paulo ha de separar-se da
União porque um quaai nniio,
que por acaso o presidiai não

conseguiu subir â vice-presi-
deucia do Brazi! cm afaciida-
d<? com que as corüças boiam 1
Ha de sep^rars^e porque indi-
viduos, irreraedisveimente de»
cahitlos, desf ngitilham contra
ah.madeze o brio de Nilo Pe-
çanha, ia.uKos, ;;liás, explica-
dos, na pbua e do patriardia
santiata, pela inveja que ?óe e
pelo sentimento de medio.:rida
de que atormenta I

Oral
Em 1886 guando, entre

nój a propaganda sspaiatiatas
adquiriu f jroa de cidades, a
divida de S. Paulo poderia ser
liquidada cm cinco minu'03 por
qualquer banco provincial. E
hoje ?

Hijs peç?mos ao Brazil que
se nâo sepv.re de nós, que no3
não exclua da fjmilia como
soe acontecer aos tratantes.
Iiao agora*r Talvez amanhã
tenhamos do pedir que noc per*
doe os dezoito milhões esterli-
nos que jogamos em cüfé, e dos
quaes não conseguimos prestar
contas.

Tal é a verdade núa e crua.
Quanto nos dói ella 1

A que miseráveis condições
nos reduziu a oligarchia pau-
lista !

Vergonha... Vergonha,...

¦TE?i

Teneute J. IPenlia
O general Thaumatirgo do

Azevedo, comraanlante da bri-*
gada policial, exouaou-»se de ro-
pr'38ontar o Eítado "io Phuhj' e
a junta republicana de S Paulo
por occasião da ohegada do ma-
rechal Hermes, aliegando im-
po36Íbiüdado de tomar parte em
manueatâçoos políticas em vir-
tude do cargo quo exerce

Deu isso logar a que o nosso
diatinotiesimo amigo e republi-
cano intransigente, tenente J.
da Penha, publicasse no «Cor-
reio da Noite» um artigo attvi-
buindo a excusa ao oivilismo
do referido general.

Este levou o facto ao oonhe-
cimento do gonoral Bernardino
Bormann, miuistro da guerra,
que ordenou a prisão, por oito
dias, do valente batalhador.

Portiiil
Telegrammas de Lisboa, data*

doa de 19 de Mj.rço ultimo,
dizem que prestou juramento
dom Affanso,herdeiro do throno

O aoto revestiu -te da maxi*
mao solennidado, comparecendo
o rei, a corte e d<gnitarios do
reino.

Figuraram na oeromonia mo-
ços fidalgos, filhos da nobreza
em trajos do gala, servindo de
eatribeiro-mór o marquez de
Lavradio.

Como é de prexe, leu d. Ma-
nuel o diaourBO aUusivo ao aoto
monarchioo, apresentando, otn
soguida, moços fidalgos o Evan-
golh ao prinoipe-oondeatavel.

Desempenhou as funocões de
oondeatavel o almirante Brito
Oampello e respondeu ao dia-
curso de coroa o oonde de Ber-
tiandos,

As fortalezas e os navios
surtos no Tejo salvaram annua*
ciando o juramento.

The cconimistAi Londres,
publica em sua edição de 5
de março ultimo, longo ar*
tigo apreciando a personali-
dade do marechal Hermes
da Fonseca, como presiden-
te do Brasil.

Na mesma edição vem
estampada uma correspou-
dencia do Uruguay, na qual
se definem a3 relações cor-
díaes existentes entre aquel*
Ia republica, a Argentina e
o Brasil,
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Pelo Lyceu ii Ceara'
Transcrevemos linhaa abaixo,

na integra, BomoommeDtariOB, o
aoto pelo qual aprouve ao enr,
direotor do Lyceu auspender
282 alumnos :

Portaria n° 176
O director do Lyoon do Cea-

rá, usando dns nttribuiçõee que
lbe confere o art. 53 combinado
oom o art. 54 do regulamento
de 5 d;, Maio de 1905, resolve,
n'o»U data nppüoar a pena de
Buspenção de eotudos por um
nnno aoy alumnos do 1?, 2?, 3?,
4? 5?,e6? anão por inffaoção dns
disposições do art' 188 n? 1 do
regulamen o á'e>t<í Lyoeu.^om
exoepç&u doB srs. Júlio do Si-
quiirn Carvalho, M:ton d'Alen
oar Gidêlha, Oaoor Peixoto
d'Alononr, E^munda Porte Bir-
boza, 0'iando A.riosto de Luna
Freiro, Thomaz Pinto Noguei-
ra, Jorge Moreira da Rocha,
José Jayrxio d'0!ivoira Praxe-
des,José Dutra Nunes, José Ma-
ria de Figueiredo Noguoira,
Edgari Dutra Nunes, Guraer~
cindo Carlos d'01iveira Birro-
so, Luiz Gonzaga deFigueiiêio
Nogueira e Aureliano Paulo
Martins. Fioa maroado o pr<zo
imprarogavel de 10 dias, p«a
aquelles que quizerem se justi-
fioar.

Cumpra bo e publique«ae no
logar do cottumo.

Lyceu dj Cenrá, Io de Abril
de 1910.

Guilherme Moreira»

Ül mmm
ATTITÜDE DIGNA

O general Pinheiro
Machado

Lemos no «Jornal do
Brasil» :

c Respondendo a uma
pergunta de um redacíor do
«Jornal do Br-sil» sobre
as lccaes de alguns jornaes,
refe entes á sua attitude na
propaganda eleitoral das
candidaturas dõ*Mãiò,; "o sr.
Senador Pinheiro Machado
declarou que autorizava o
Telegrapho Nacional a for-
necer cópias de toda a sua
correspondência, trocada
com chefes políticos de di-
verbos Estados da UJão,
para que se visse que ja»
mais lembrou,acoroçoou ou
prestigiou fraudes ou irre*
gularidades no processo e-
leitor ai, ao contrario recom-
mendou instantemente que
caprichassem em garantir
á liberdade do voto man:
tendo ampla fiscalização do
processo eleitoral, tudo de
accordo com a lei e sem-
pre na verdadeira linha que
devem seguir os republica*
nos que se batem pehr
prestigio e pela moralida*
de do regimen.»-•íí:

O üráail ia-e Europa
O escriptor Welle realiz.u

na Sociedade de geographia
de Pana uma conferência a
respeito da sua recente via*
gem ao Brasil.

Salientou os grandes re-
cursos do nosso paiz e o bri-
lhante futuro que lhe está
reservado.

O coi:ferencista termit.ou
fazendo calorosos elogios ao
barão do Rio Branco eao
mar seta! H da Fonseca.

As suas ultimas palavras
foram abafadas porpalrcaa

Kntre os numerosos as*
sisentes salientavam-se o
embaixador Jules Hermand,
os representantes do minis-
tro da guerra e do ministro
da marinha, o presidente da
Sociedade de geographia e
o publicista sb". Ca«?abona.

Achavam-se também pre*
mamI&h <*••.!*.«.«. u-~~:i_:_- _

MORTOS y
Ter da sensível
Falleceu no dia 31 de março

ultimo, na capital da Repubíi*
ca, conforme tclegramtuas d'ali
recebidos, o dr. LidiaUu Acri-
sio d'Almeida Fortuna.

Residia ha muitos annoa no
Rio de Janeiro onde excercia
a profissão de advogado e de
sua passagem pelo fôrod'aquel-
le Estado, deixa os traços
mais luminosos, conceituado
como era pelo seu caracter e

Misérias ios civilistas
O Paiz deu á publiclda-

de, na integra, a carta circur
lar q-e o deputado federal
paulista, dr. Clncinato Braga
(figura saliente do civilismo)
diriglo a vários amigos,
d indo instrucção p.ra a
transmissão dos resultados
do pleito de 1? do cor-
rente

Era asim concebida :
«Por conveniência que

seria longo explicar-te, é
necessário que em todos
os telegrammas que expedi-
res, dando o resultado da
eleição n'esse districto e
nas localidades circumvizi-
nhas—seja para mim, seja
para o Diário, seja para
o Britço, seja para o Core
reio do Dia, todos já avisa-
dos, — adoptes sempre este
exoediente : subtrahir ao!Uüaaü". w**™™™* ^B0"' vido que três praças parece-i ttt ,j nr\o* coronéis Arcadio Fortuna r * t
riermes e Wencesláo 20% igtucio Fortuna, tranamitte <lue na0 contêm uma po-
da votação que hajam obti» j0 «Joma1» a nota pungen'e do puLção que se revolta—não

osissima de sua santa pes-
soa.

Assim íavorecido e en»
corajado, o nosso homem
tomou ares de d. Qulxote
e está usurpando o cargo
de delegado—no cumpri-
mento de seus deveres —
mandando effectuar prisões,
dar banhos de facão e
palhaçadas mil de que os
maricás são capazes quan*
do por traz de si sentem o
sopro official.

Tanto zelo pela bôa or-
dem, da parte de quem

Ipifl í graude
Leilão

Fk Prat

"mÍtou 
na capital ida Re-1com ist0 nada tem' dá até

publica, para onde ultimamen* | para enciumar os chefes
te transferira a sua residência, J políticos, nesta quadra di*
aos 75 anãos de idade, victi- | tosa em que «3er chefe»
ma de antigos padeclraeutos.

Era natural de Granja e
membro de uma das mais
diatinetas famílias do Cea.á.

A' sua illustre familia tape

é ter nos lábios farta ma>
madeira e o direito de po-
der sugal-a á vontade...
Se Sidou nos ouvisse, bai-

cialmente a seus dignos manos, xjuh0 lhe diríamos ao ou-
nossos prezadíssimos amigos,
coronéis Arcadio Fortuna

do e augmentar para Ruy
Lins 20% dos votos que te-
nham obtido.

AssiÊ, por exemplo, em

seu sincero peaar.
1>. Maria Meuescal

que a Redcmção esteja
revoltada—, mas as coi»
sas só querem principio.

Finou-ae ante hontem, na S. S. deve lembrarsse que
dado logar, o verdadeiro re-1 cidade de SanfAnna, a exm? ser collector aqui não é de
sultado foi de facto : Ruy,^?ra- d; Mari.a d.° Carrao S." bom agouro; o seu ante-/¦nn tt „o U MeneBcal, cujo deaappareci- \, .600 votos; Hermes. 453. O mçnt0 ca^sou 

JdoloroBa 
9enBa. cessor que. o d'ga, se onde

telegramma, dando o resul- ^0 no iarg0 circulo de suas está puder fallar.
tado, será assim concebido: relações, onde gosava a fhada j Em 26 de Março de i9io
Ruy, 72O; Hermes, 363,

Comprehendes?
Assim que receberes es-

ta, pas* ao Diário este te-
legramma:

«Recebi c?rta».
Estamos muito anima»

dos. As noticias de toda

de muita estima, attentas as
raras qualidades que lhe enal-
teciam a bella alma.

A' sua illustre familia, espe»
cialmente a seu f*e. capitSo
Antônio Sabino da Gosta, e a

Sevesro

Secção k íés_
seus irmãos Francifco S*b no
da Costa, Antônio Sabino da
Costa Filho e Jcsé Mencscal

, da Costa, todos nossos amigos
parte são optlmas. Sempre dedicados, apresentarão» a3
o amigo obrigado—Cincim mais cinceras condolência!.
nato Braga*.

°J£m? accri
tas palavras:

¦ Convidamos o cr Pin- *?*"""'- ~- "" ~"^ ~"* «Adlopo remorai uompodto»

cinato Braga a vir a publico j amigo J.ão Alves Barboaa. dei. ll88Ímo e ean>erada m;nipula-
declarar que essa carta não xando naorphan^andtide, 5 ori- „j0 ^ je resultados seguros e
foi escriota e. assio-narla anous quu tinda não subom ava 0ff.mwl, nn tmt,imfint<i H« hmn.

Cidade do Crato 22 do Fovo-
roiiü do 1910.

Illm'! Sor.
F. Raniolpho X . da SiUo.

Coxdiaes saudações
T-.mho a subida sutisfação

No^iaSOdomezultimo^efl. d? commamoar a v. ara. qjieta capital; ôb 3 horas da tytde, 0B„U propir-ido-íonjmia do-
Xdiupo 1'eitorsl Compostofdllooou d. Anna Ferreira Bar-

escripta e assignada «DSttfl <}?
pelo seu próprio punho».

eflioazes no tratamento do bron«

A publicação da circu-
lar, acima transeiipta, pro-
duziu verdadeiro suecesso
rias rodas políticas.

Todos os jornaes her-
mistas transcreveram-na,

.h.toH agudas e ohronioaa, po<liar a rudeza do fatal golpe.
A finada era um modelo de dendo , ubBtituir com vantagens

virtudes. J ü8 preparados OBtraugoiroB con'
generes.

Com distinota

commentando a. .
A imprensa civilista né«'\i»o*wò b».m amigo Antuuo Dj

nhuma contestação apresen- i ™i"S*^*í»i.b*i P^mo da fina

Sua morte oauscu immenso
pezar nos círculos do suas rola<
ções.

O Jornal do Ceará, apreBon
ta a toda aua Exm" familia a
nota Binoara do seu pezar, espe-
oialraente aos snrs. João Alvos,' ra Cavaloante.
José Xavier de CaBtro, e ao],* Proprietário

Siqueira.»

consideração
BUQ8oreve-me.

Creado revoronto e obr?
Theophilo Arthur de Siquoi-

da «Pharmacia

tou ; mas o cG neio da
Manha», apezar de infenso
ao marechal e francamente
partidário do sr. Ruy Bar-
Dosa, a classifica de VER>

da.

Esteve, nesta capital, a
negócios o nosso sincero

! amigo e correligionário in-
gonhosa a rnsm^izA-^Zf'¦££&££$
nrvOA mingos Barroso, de Pará-

n 
' 

r; • '. 
ú lc«rtí-

U snr. Lincinato Braga
veia afinal á imprensa e,! -r* """ j n,r ''i inscrevem »nos de Re*por entre desculpas ama-.» , .r .1 v dempçao:rellasj coufessou o facto, o
que tem causado grande' «Formiga quando quer
desapcnta.iiento entre ossf perder, cria azas>j as-
civilistas. s»m dk ° adagio popular

nesta segurança absoluta
que não erra, e estamos
crendo que assim seja.

Eurico Sldou, collector
RIO BRANCO. Deuhon- das rendas Estadoaes deste

tem est?. empresa três funeções Município, é na verdade um
com espltndidceprogrammaB. iassombrado, um pobreho-Entre aa interessantes films mem re SQnh .
projec ad s, fjram muito ap-1 , 1 . r ¦ *jwlM
Jlaudidaa: *Acrobataa sobre deposição, aggressSes 4 sua
o arame», «Para escapar aos bpmta ptssôa, vê phantas*

Cinemas

photographos», «O coveiro» e
«O capricho do vencedor».

J. PINTO. M.gnficas as
ultimas aos õra. Dj program-
ma caprichosamente organisa-
do destacamos: «George Was
hington» e «Yingança de cri-
ados».

mas ao meio dia e mais
coisas pavorosas, capazes
de fazer tremerem os den-
tes d'um enforcado.

Para curai»o de seme»

¦-4HS-

Sociedade Protectora Cearense
JD. J ovlta Nogueira de

Oli-reira

Convido os senhores so-
cios a virem pagar a 64*
contribuição relativa ao fal-
lecimento da sócia d. Jo-
vlna Nogueira de Oliveira,
no prazo de dez dias úteis
a terminar em 15 do cor*
rente. Os que não se quita-
rem no primeiro prazo,
terão outros dez dias para
o referido pagamento ag*
gravado com a multa de
50%. sob pena de elimi-
nação.

Fortüeza, 2 de Abril de
1910.

O director-thesoureiro

M. F. df Azevedo júnior.
DÉBITOS i£M

ATRASO

A Phirmacía Rocha, pe»
de aos seus freguezes do
interior do Estado, para por

A Manteiga do Fiauliyé reputada uma dai aula Duras ano
eicoaliecem.

lhante obsessão o snr. pre em dia os seus corapromls
sidente do Estado íôfne- sos, Toda conta atrazada
ceu-lhe três praças nedlas em ma;s de 9. mezes, passa-
e carrancudas, as quaestôm rá a cotar juros, caso não
por fim garantir a paz na' seja libuidada dento de $a
coilççioria e a vida preçl-: dias,

Inaugurei, pelo agente

Affonso Maia
Que mudou-se para á rua

Barào do Rio Brinco. n°. 94 A,
vizinho â Relcjoaria do snr.
Roberto Muratori, e em frente
aoe armazeno dos snrs. J. Bru-
no Filhos & Ca.
Quinta-feira, 7 do corrente ao

meio dia
Auctrrisado pelo sr. coronel

Antônio Ivo de Mattos, digno
procurador do snr. desembar*
gador Azevedo Novis, :eríu
vendidos em leilão, na quanta-
feira (7) do coi rente, todos os
bons e sólidos MOVEIS que
foram transportados para aua
agencia de leilão á rua Barão
do Ro Branco, n? 94 a, cons-
tande de:

Sala de visita

1 grupo de mobília austríaca,
côr de nogueira, frizoa doura,
dos; 12 cadeiras com balaustres-
4 ditos phantasiit, 6 ditos c ôr
dencgunra, 2 ncos espelhos
christaes, 1 mez nha artística
para centro de sala, 1 dita
dourada, 2 cantoneiras, 2
porta-bibelots, 1 porta-cartSo,
3 ricos quadros a oléo, e uma
galeria de diversos quzdros,
1 grande tapete, 1 estatuetta
biscuith, í mezinha barrbá,
1 piano.

Sala de Jün/ar

1 g'apo mobília côr nuguei-
ra, eacuato de couro e assen-
ra cie palhinha, 2 sólidas me-
zas elásticas, 1 guarda louça
com tampa de mármore, 1
Etagére com pedra mármore e
espelho, 2 guarda comidaa,
1 cadeira para criai çj, (c-
feições) 1 lavatorio austríaco.
8 meztnhas diver_0B formatoc,
i batedor de ovos, 1 gela-
deita, 1 marmita de alutui-
nium para engenheiro. 1 ba-
lança americana.

1? Quarto
1 Riquiasimo dormitório oom-

pleto, oanela oiré das afnmad&B
oifioinas Moreira SiDtod do Rio
de Janeiro, ccuni.udo de : 1
pByohé, i guitrda-oaaaea com
porta-eepolho, 1 guarda-r<upa,

lavaturio oum murmuro e es-
pelho, 1 oama para oasal e 2
mesas de cabeceira com tampo
de mármores :

1 solido guarda—roupa oom
frontao, 1 toilette amerioana
oom mármore e espelho,! la-
vatorio podra marmoie e e*pe>
lho, 2 cúpulas, diversos cabidos
de madeira, 1 oama de ma-
deira para solteiro oom lastro,

mesinhas do cedro oom gare-tas, 1 beiço oôr nogueira, nua-
triaoo, 1 photomobile;

3o Quarto

1 Magnifíoo guarda-roupa, 1
berço Bimp es, 2 oamas de ferro
para solteiro ;

Gabinete
1 Cofre de ferro Müneis, 1

prensa de ferro, 2 estantes paralivros, 1 carteira oom divaiuos;

Sàleta
1 balanoinha para pharmacia1 alooolmetro, 2 sellas, 9 vi*

dros para plantas (ostufs)

lAprendc-ae uma ÜDgua po-
ia pratica Aporfeiçoa-ae pe-Ia Grammatlca»

( Leibnit*)

Quem quizer aprender
em 5 ou 6 mezes a falar o
Francez correctaraente não
tem senão que se dirigir
ao sr. W)IJIS VERGEOT,
na Pharmacia Franceza, qne
pode provar com attestauo
de diversas pessoas conccn
tuadas de Fortaleza o que
ac ma annuncia.

Acceita também alumnus
em casas particulares.

.Mutuaria Cearense
97--Convida aos snrs. soci.n

par* fazerem a entrada de dez
mi! réis (1($000) para forma-
ção do pecúlio do sócio falie*
cido em Aracaty, Coronel aío<
xandrino Ferreira da Costa
Lima, até o dia 15 do con^ui
te mez e d;essa data a 25 do
mesmo aggravada com a multa
de 25% por cento (12$50Uj e
será eliminado o que nao sa-
tkfctzer a dita entrada uus
prazos estipulados ex-vi dns
art. 14 e 40 dos estatutos da
mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria Ce-
arense, V. de Abril de 1910.

O Secretarie,
Manoel Jorge Yiei.a

(1-3)

ADVOGADO
José Antônio

de Queirós e
jfoléluo, acaba de re-
novar a sua provis&o de
advogado e cifireje os
serviços de sua prolis-
são a todos que ao di-
gnarem honrai-o oom a
sua confiança.

Residência na cidade
de Cascavel.

11 11

tar.
diversos trensmario grande e

de ooBinha,
Quinta foira, 7 do corrente ao

meio dia.
4 Abril 1910

A Mante%a do riauúvé feita de pm» nata, e nSo o u.i'-mmiasura •asttauh» á* qualidade uea-Iium»,

Súio /olarapongi
Por preço commodo ven-

dease esta conhecida pro^
priedade a um kiloraetro
da estação de Porangaba.

Med*i 720 braças de cir-
cuuferencía, todo cercado
de arame farpado, com me-
tade da 3agoa encravada,
na dita propriedade, água
quasi perenne catavento,
caza para grande familia
ditas para agregados, ditas
com aviamento para fazer
farinha, boas terras para
plantações de cereaes, ca-
pím vazante etc Com
90 braças quadradas de
barro especial para tijolos
de alvenaria |;quinta de caju-
eiros, n ingueiras Jsaputizei-ros, ateiras e multas outras
fruteiras, curai para vaca*
ria^ multa pastagem, capo
eirões de mais de doze an-
nos.

Trata-se com o leiloeiro
Motta, a Rua do Major Fa-
cundo, 46.

João <PcreÍFa da Silva
Offerece ao respeitável

publico d'esta capital, ebem
assim do Interior do Estado,
os seus trabalhos na arte
mechanica, como sejam :
Montagená de Cataventos,
Bombas. I.atrin-. Tn~U--
e quaesquer outros perten-
centes á mesma Arte.

Ceará, l-4-1910.
João Pereira da Silva,

Rua do Imperador. 47.
O COMETA DE HAL*

LTCY—Conferência de A.
Theodorico da Co^ta.

Em todas aa livrarias,.
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JORNAL DO C&flgâ

A 8AÜBE da MULHER
SE ? BROMIL ,CURA ASTHMA BRONCHITES

t. tT T"**™*** E COQUELUCHE
Boro-Boracica pa §ãm érvai*

tf
¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦aaaaaaaaTB^^

/-aboratorio-3>atidí 4 £aatmilia-Kio de Janeiro

Depois D*s*o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? |
Já estilo no domínio do publico oa «urprehendentes efeitos d'A cji'fm«MUluku nas moles Ias que aíleotamo utom - «»„« .A SAUr,E da

preperaçiLdosSrs- Daudt & fS o éa a roíffi"í10"01- Maeniíii«
oom perícia e arte. As ianuISSés -qí 5 ^$Sti£!$^*do sempre franco rdoío dns m„„„ .n_«.„ ... . coorr do, obtea.

.:-¦•_¦.. T"•—*.**-)*J -U/.lTa VIllM uao sempre franco apoio doa mous clionUa Mnm„"¦¦-•¦¦•"«¦« <jo, ooieo*
encomlasticas as suas pdS^M^85? mfà^""*franco su cesso, eu, proselyto convencido do .,i. lmV% P&i*io ,or eai*
moléstias urinas, o aconselho, klCltt lnc,jnt^'el „kl

¦3J.l^

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Maoeió. 0 de Junho de 1000. - Dr. Zeferino liodrigucs.

Eu abaixo asslgnado, Doutor emgmedlcla» D«!a FacnlHad. > -Janeiro e medico opsrador do Hospital da Santa'&2í#í i ,do Rl° ',0
Attosto que tenho empregai em Jnh? SinSoa cSl U'T\ 

°K'
dlverso^casos de tosse, de grippe, otc obtendo 

^StS^^
Por aer verdade me assfgno. Dr. J. Hardmam.-Parahyqa do Nort», 18-0-00,

Fumar
só marca

e saber
ffosar

mulsáo

SSS cr: ^ ;«POl«Nr§
8^1 LX._ ey) *v-n ** : :E^^|K|KÉM^^Mt^

IP»»^ 
^ ~~~ á 

2 EM USO POR MAIS DE
¦-> O O ¦«*** ^f aaaamaaaae*ra*aaaaaaaaa»aaaaaaaaani
ra «oo ss—j .1 31

rm . --w «j: <*> ^<» ^N tjfiS «9»

IÉrr^" to si • • $2 *
^^1 j¥t o . . *

¦{23^ | CHALET
I B9 I

^HfgyHHw^^iiii,t ,,mms» /.aboraiorio pharmaceuilco

de^coit
um

ék*»*..!^*.*..»....*. .- . * *2*tJC*rlDatoaaacail «Pi-
lv\v v\>i^v * melhorta remédio» para &a moi»»ti»a

M J Al l0l io 4l,toinaB«-
i W íia 1 ll/i/ts <M> C»da (maço d« Miúir acha-se en-i«íto dia um folhato contendo nume-

(usos atte8tados de médicos ite•icente» radicalmente luraãos.
üaios dois produclos foram pt«-miados na ekposigáo ue tlüica^o,
Quina «onaiag-a—Toaico

tut uooaroüiidimo. Eòupregado com sa*
(ji ccesio na.-, convaiMuunvaa a um todus

oa caaoa de enfraquec-meuto do or-g*uism», pr!ncipalm«nte na anemia,
igs fikrote, flore» bremàt, fulu o»•g) irregularidade du menetruaçao,
jw Vinho araenio-carooao.
J- to-piaoaplaaatadò~T.ra com-balar a bronchita chronica e a tisicsA pnlmonar é um remadíé aobe;ano.Naa ha tísica principiante que resistado aau emprego.

Vinho iodo - tamnnJco1<8» phoapnatado Rooonatitninte.ítí
A Succedaneo do óleo de ügado de
^bacalhau e das amnlsies deata oie».

* Xarope iodo-tanuico
phoapnatado. — Especial para§$ creaniaa.

tQ» Vinho e Klixir de nos
a de leola Tônicos e reoonsütuintes,
jr Indicações: depressõet nervotan,
tg» fadigas por excesso de trabalho, en-
Â fraquacimento da coragão e qualquerf estado da fraqueza.

$^ 
Peitoral de Jacai com-

poato—Approvado paio instituto
u «ãuitaris uO xüo da Jautíiro. Pode*
£,roso remédio contra aa molaatiasdo
2»Ppa*,1**o reaoiratoriojoVo nc hitet,
O ji carros de ««m^w*, ro«ç»»s/Wo, etc,
•fil Xarope antiner*r<.«o,
A Muito afficar naa moléstias nervosas:
jr epilepiia hytUria, pâlpitaçeet,
Vasanniaa, etc,

RUA ^OJ:M&§4gi|:0~-OJi3AitA
ESPECIALIDADES DA CASA:

^ de Óleo
vPuro de

\| Fígado de
Bacalhau
com Hypo-
phosphitos
de Cal e de
Soda e
Glycerina.

35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
C!A !RR!TANTE.-NÃO
CAUSA NAUSÊA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: ::

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

IYX1 I

SCOTT & BOWNE, Chimicoe,
Novo York

Nenhum*, o legt.
Uma B»m osta

marca.

_ Jttüxir deantapyrfna»,—
A Contra febres a navralgias. £' o ra-
a madio áe todas aa ioras, Nâ» irrita o
j£ estômago.
^r Xarope de iodureto d«a

i cálcio e extracto de no-
( queira. Empregado; cam muito

proveito contra o lymphatismo, ea-
w>crofolas, glândulas enfartadas, a-

«fil aemia e tuberculose incipiente.
tjQs Xarope anti-rheuznati-
ja. co.—Cura em pouco tempo qualquer
jf rheumatismo agudo ou chronico,

Tintura da aalaapar-
«Qí rilha compoata.—Indicajíes:
Ã moi«».»'o» da pelle t todas aa que de-
Tf pendem de vicio oa iapurexa do
jr sangue.

Miatora anti-aathaaati-

molertia» daa Tiao reapiMtorU..Xosses rebolaea, coqaeíucha, ,2inilaoasa, etc Substiiae COm V™"
gem • xarope da Uanii. ":

«laubcrina..-PnrgRíivo 8auno, de õfititó rápido e errava • aff»car aa3 alTecçles do estornai, Cp-òo• '«taítinas. Indicada nà f^resgatinha, eon&-eiii5*B tu pr)«ao Ca
•--«C, BIS,

Dominador .-Para íricÇítcontra dores rheuaiaticns e cevral
«ias de qualquer natureza. Óptica*.

©otta» a.T.ti-o«I«s»i«a.1»-S
oaaBeraedi» mí'aiiiw«i contr.i ii*a» dente,
Injôcção aacilM«,ãT»rhatajic».-^;» nu,poaCü tampDlanorrhagui- re;entti3 o;i cin-onica»

,. -^•*•?»• d® Gro*rt.-A»tisjphihtico muito conhseidu. a^-ao preparado franeca, u
Kiiatir de farrT c^I^naao. —Indicações: inr.onii* it> ei»«a urina, pvllmSe» nacturnae, *..«or-rJ^r»»- uterinae, etc.
Xarope de iodureto de p9ía,

reta/eHTna. * X<",flí" «*'»'•<•«r«fe o# potitsie e ãe oat.m» de /j» a*;oa amaryat, ••".«raia
Preparados com iodureto da »üll»"> pnro. Indicadoi em <odà

*W st age
^•^•«VO^O^^^^^O^^^O^^^^^^^O^^ca*—E> ° remédio maisefficaz con

Macliina Fhr*to*rraphica
Vende-ae urna 9 por 12 oa

pooíal para tirar retratos, grnpoa
piysageua, objectiva dopla
extra raaiânObturador motallioo
com pera de borracha dando
pOSS 5üt5í;.rta"ii;OSü5 ujüiHfâpíííos
visor folie de pellica auporior

tripé de alumínio, prensa ban
nbeiraa, cbaaaia. eto.

A tratar na pharmacia Hol-
laula.

O melhor CAFÉ' MOIDO
du UiOrOâuO - C mâ *¦• Suísuí

Sota Isabol, de Joaquim §á

Vonde-ao no aprazível Bair-
jro do Àiagadiço um conforta*

vel CHALET recentemente
oonatruido em vasto terreno ar-
boriaado, com aoommodaçõea
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente a*
guri potável, curral para vaccaa,
cercado para animaou, pombal,
gallirtheiro, banheiro etc, etc.

A tratar nesta cidade oom
ob Hnru. coronel Antônio Ve«
riâsimo Freire e
liveira Martins,

OARTÕEJS 

POSTAUS
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
5EDA, VELL;UDO e

Lindíssimas eolleçges
gelatinadas recebeu

l Benjamin le Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gesto
em raça Aa Trtf£n "Mpr»?

R,, Major Facundoiaa?i

ra aasthma, apor isso o mais pro-
caiado.

Xaropa de broaaofor-
saio coaapoato.— Mui uti! nas

J?ar°P* Peitoral cal.«aante e expectorante—v-omo aeu nome indica, acalm* 5 t,,.«ab promove a aspectonsEa de catai«no pmmonar.

f£*?*? C03tt*ra Joeaõísi-Sao de effeito certo a seguro contraas tebtim mtarmittantea, palustres m«
8QI968 •

Pó contra corjraa.-Ah.jf.ta qualquer dafiuao. V-ta-ts úu «iuda,camo rape. "r"™
Xarope de proto-iodnrato itwrro de Dupaequier.

deíaTrOP* de act0"PhesPh*<«
Klixir tridigeati»©. Vibstitue o elixir de Tisy, '
£.Ü3cir depancreaüna.
Eiiairdepepsina,
Xrichotceueo. O u^tônico para o cabeflo.
Agaa de Colônia euperflna. Rivalisa com as mtlnores marcas axtrangeiras.
P«V de arroa finianno e sua^amante perfumado, branco e cor dtosa.
água e Pôa-dantlfricios. Dainfectam • perfumam a bocea, coiaervam e alvejam 01 dentes e fartalacam as gengivas.
Tinta para marcar roupa, lidalevei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetoschimícos dos melhores fabricantes, s especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados com produetos puros re.ceb

'o* ^Iroclamenls) do» fehrUmnttM *t»*emni*><lit«

£l UPERIOR Vinho
^tv de G'nip*po, fabri-
sy^z esdo na aratauua,

vende-se na Mercê-
ária CRUZEIRO DO SUL

iJuplpj secca io Ijuiiadu,
alfafa superior do Rio Urande
íaréio de trigo, milho, mel de
engenho em latas, farinha de
maudioca, vendem u preços mo
djoos^ '' Motia Irmão

.
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JCRNAI, DO CEARA*

Eio Purús
(Amazonas)

Os vapores de
GOMES & C0MPA

partem de Manáos:

«S. Luiz» a 20 de Março
para o Ituxy,

«Neptuno» a 15 de Abri
para o Purúa ficando sup-
primida a viagem annunclat
dã para 25.

Para informações os inte-
ressados dirijam-se nesta
cidade a Antônio Cyrillo
Freire, á rua General Sam
paio n° 80.

Pão
Emillo Sd previne a sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria de accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai*

15 de Março de 19 lO

Obras do Porto
qÀ Sub"ConiniÍBBBo do Estu-
dos doa Poitos de Furtale^a e
Camooim aoceita propost..B para
íjiiiooimcnto do .oetucae ae Ba-
Má e var&B, assim oomo gruma
salgada, sttlsa,1 orÓ8,,cnpim gen«
gibre e patoral. A trat. r no oa-
onptorio aa mesma á rua Elo»
nano Peixoto nu 48 (altos da
Loja Libertadora).

Fortaleza 22 de Março
de 1910.

Praça do Pará
Vapores *> Jarupary »* e

."Tucháu"
Salmão respectivamente a 10

e a 20 de Abril próximo para
os rios Juruà, Tarauacà e Euvi-
raaté á foz do 'Jurupary.

Eeoebem oaigae passageiros
de li e 3'.lolasse.

A tratar oom COUTiNHO
& C. — Rua da Industria n°
36 B. Pará.

0 Xarope Peitoral
DE

.. J _ 1 _ 1. _ tr

$k

$jfc Approvado pela Inspe- &Ü
jft otoria de Hygiene do ^Ceará, é o melhor de m

todos os preparados até |mhoje conhecidos para S
cnrar rapiddumente a ||

^ tosse ctom eat/tarro **
2^ por mais forte. que |$
gjg seja, assim oomo j3$
^ Bronchites, In/luenza, Sgf
4* afíeeções pulmonares. m
^ A efffíoaola d'este po- £*fflc d e r o s o medicamento £$m constituo o seu único M
tá reclame. 3$;

|°| Acba-se á venda na fpa» Rua Senna Madureira, mW? "• __ |
g Informações ||
v^na Praça J. d'Alencar, 14j«

8 Preço . . . 2$000 Ê

m® m

20 MIL
PECAS DE PAPEL PIN
TADO para forro de Casa
preços muico barato rece-
beu a Osa ColUres
a Rua Barão do Rio Bran
co n?4â

<£>

Fabrica Modelo
GEANDE EMPÓRIO

ZOZH3

Superiores cigarros, íamos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

&

t? wo o ptn«r tRBEÍRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAEáem papel amarello que tem alcançado
grande successo e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradabiiisalmo e ura paladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia Uos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no in-
tuito de sempre offereser a noasa dlsúncta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitaçào, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.era papel também
amarello, denominada CAMINHcUROS, carimbados com as az is do Progresso, muito aromaticos e hygienicos
e que garantimos não haver competen:ia em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos, tambsm encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estaao, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e írisantes de que o generoso puolico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Gos consumidores recomtnendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 

ORIGUNAICS, OAMXNHlfilKOa, JDBJLICIA DO BOM GOSTO,
MARAVILHADO SÜ5CU1.0, CAPOEIROS, PKOGRBSSO.CONDOR

MUCÜÍilPE e PATINADORES em£Z^||^
::-'A ¦-,*'^HH^BBr3B''

AAi Htia Major Factroáo AÂt ^^Fg%>
Grande Fabrica de Manteiga Mineira

MASCOTTfi
DE

üADnFATlY &- f!ft~fifl ®'m Ho .íarmirn

DEPOSITÁRIOS Ê EXPORTADORES

112. Rua da Gamboa, 112

GASA COLLAKES
3. Colhes CinÍF

Rua Barão do Rio Branco—43 o Sneadôr Alencar—-7 e 9
Ceard-lTortaleza

Est» manteiga foi snbmettida a rigorosa anaiyso no LA-
BORATORiO OFííICIíiL, Bondo approvada e considerada de
puro leite \

A Buti superioridade sobre todas ss outras marcai naoionaea
8 estrangeiras até hoje appareoidas, CBtá provada pela franca
aooeitaoão que tem jtldo nos meroadoa de todos os BstadoB
do Brezil. ,

Cada dia o seu consumo itorna-ao maior, cc» sovando
os contínuos e avultadoe pedidos dirigidos aoB fabricantes, que,
para attendel-os, íoi-lhea preciso fazer novas inBtalações de
machinas,- qne produzem diariamente CINCO MIL KILOS 11 1

O sen aoodicionamento é feito em latas verdes e encarna-
idas de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras o de 5 e 10 kilos—Pregoa e
' 

e condicçõoB sem competência i

iBFnUH élffiii mpa P.íiníírnfiüiiíl
Grande sortimento de papeia pintados e moldura

Tintes, óleos vernizes-e esmalte
Carborotc rje Cálcio

LÂMPADAS PARA LUZ ACETYLDNE
EXTJRAKQHIRAS E NAOI0NAES

iaiis de costura e arame ftir
Preços módicos*

pado

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princl»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

H0TEL-S1NHA'
n «...ui »..í.:.*.Davunic—ruuu

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -^SSEIO, .URBANIDADE},
MODÍCÍD.^DE.

O.»/*-!I»m IDria>J-ks\c*rt #7ifaliftir*<ft

g
?ínfio

LI.ARES
Marca Lebre

YSBBASEIBO SUGO DS UYA
MARCA RlfiGXSTRDA

NOVA REMESSA
Recebido direotamente do lavrador em Portugal, uma passode sua familia residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarisib Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

ulilCuiju '% Casas e Te
de grandes e pequenos v^ioros
tom.para vendor nesta Capital.

*TratKi$çQ Ft B^orrü

MILHO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

Jçõq Tiòurcio Aôiiufi'

I


